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As obras e obstáculos ocasionais na via pública devem ser convenientemente sinalizados, 
tendo em vista prevenir os utentes das condições especiais de circulação impostas na 
zona e, simultaneamente, evitar acidentes com os trabalhadores e com os utilizadores da 
via. 

A sinalização temporária deve fazer-se com recurso a sinais: de indicação, de proibição ou 
cedência de passagem, de perigo, de obrigação e de �m de proibição. Deve ser retirada 
imediatamente após a conclusão da obra ou a remoção do obstáculo ocasional.

O pessoal que labora na zona deve utilizar vestuário de alta visibilidade.

Se uma escada em posição de trabalho ocupa até 2/3 da largura 
do passeio e se sobrarem, pelo menos 65 cm de espaço para o 
trânsito de peões, devem ser colocadas, antes e depois da 
escada, rede, �ta ou corrente delimitadora para impedir o 
trânsito sob a escada.

Fonte: Decreto Regulamentar n.º 22-A/98 de 1 de Outubro.

Quando a selecção nacional de futebol entra em campo, qual é a última coisa que faz antes de começar o seu trabalho, antes de começar a 
jogar?

Canta o hino.

Pára tudo para um último momento de concentração para o jogo que irá ter lugar.

Ninguém acha que é tempo perdido ou que é uma fantochada. O hino não é um momento  de folclore ou algo que se faz porque tem de ser, 
o hino é a última preparação antes de começar o trabalho.

Qual é a última preparação que uma equipa, como equipa, 
faz no terreno de uma intervenção antes de começar o trabalho?

Sabemos o que vai ser feito?

Sabemos o local?

Temos tudo o que é preciso?

Estão distribuídas as tarefas?

Sabemos quais são os riscos e perigos? Temos os meios de os 
prevenir e minimizar?
 
Vamos usá-los?

SINALIZAÇÃO DOS TRABALHOS TEMPORÁRIOS

SINALIZAÇÃO DOS TRABALHOS TEMPORÁRIOS
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As estatísticas sobre acidentes de trabalho 
graves e mortais, aqui apresentadas, 
revelam que a maior parte dos sinistros  
ocorre no sector da construção.
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O Decreto-Lei nº 273, de 29 de Outubro, do Ministério da Segurança Social e do Trabalho, estabelece as regras 
gerais de planeamento, organização e coordenação para promover a de segurança no trabalho em estaleiros 
temporários ou móveis.

O diploma refere, no ponto 2, que o Plano de Segurança e Saúde (PSS) constitui um dos instrumentos fundamen-
tais do planeamento e da organização da segurança no trabalho. No ponto 4 diz que todos os intervenientes no 
estaleiro devem cumprir o PSS para a execução da obra e que cabe à entidade executante assegurar o cumprimen-
to do mesmo.

O PSS deve concretizar os riscos evidenciados e as medidas preventivas a adotar, tendo em consideração o tipo de 
trabalho a executar, os riscos especiais para a segurança e saúde dos trabalhadores, os aspetos a observar na 
gestão e organização do estaleiro, entre outros (Capítulo II, Secção I, Artigo 6º, nº2).

Edite Sanches
CONSTRUÇÃO COM MAIOR NÚMERO DE 
ACIDENTES GRAVES E MORTAIS.

O período crítico no âmbito do Sistema de Defesa da Floresta contra 
Incêndios, de�nido pela Portaria nº 167/2016, vigora de 1 de julho a 30 
de setembro, e nele devem ser asseguradas medidas especiais de 
prevenção contra incêndios �orestais
Na utilização de máquinas ou equipamentos de motor de combustão, 
em espaços rurais, é obrigatório que estejam equipadas com um ou dois 
extintores de 6 kg de acordo com a sua massa máxima. Deve ser garanti-
da uma boa acessibilidade aos mesmos e o abastecimento de combus-
tível deverá ser feito a frio, em lugares isentos de focos de ignição

FASE DE RISCO PARA OS INCÊNDIOS FLORESTAIS

Nas comemorações dia Internacional da Juventude, assinado a 12 de agosto, a EU-OSHA (Agência Europeia para a Segurança e Saúde no 
Trabalho) alertou para a necessidade de garantir locais de trabalho saudáveis para os jovens trabalhadores.
Os jovens dos 18 aos 24 anos de idade são particularmente vulneráveis aos perigos no local de trabalho, com uma taxa de acidentes não fatais 
40  % superior à dos trabalhadores mais velhos, em todos os sectores. A EU-OSHA está empenhada em combater este problema e, nesse 
sentido, a campanha de 2016-17 promove locais de trabalho saudáveis para todas as idades.

A EU-OSHA PROMOVE LOCAIS DE TRABALHO SAUDÁVEIS PARA OS JOVENS TRABALHADORES

Nas instalações 146 Janeiro 88
In itinere 1 Fevereiro 27
Em viagem 3 Março 13

Total 150 Abril 8
Maio 5
Junho 9

Nas instalações 70 Janeiro 18
In itinere 6 Fevereiro 15
Em viagem 3 Março 11

Total 79 Abril 7
Maio 7
Junho 12
Julho 8
Agosto 1

Acidentes Graves

Acidentes Mortais

Acidentes de trabalho  em Portugal (até 3 de  agosto 2016)

TIPO DE ACIDENTE MÊS

TIPO DE ACIDENTE MÊS
Fraturas 62
Amputações (perda de partes do corpo) 24
Lesões múltiplas 20
Feridas e lesões superficiais 14
Contusões e lesões internas 8
Queimaduras, escaldaduras e congelação 8

Lesões múltiplas 17
Contusões e lesões internas 5
Outras lesões 2
Choque 1
Queimaduras, escaldaduras e congelação 1
fogamento e asfixia 1
Fraturas 1
Desconhecidas 8
Deslocações, entorses, torções 3
Em averiguação 43

TIPO DE  LESÃO

TIPO DE  LESÃO

PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE

A área ardida em 2016, até ao dia 15 de agosto, é três vezes superior ao 
histórico dos últimos dez anos, correspondendo a 103.137 hectares.

Fonte: ICNF

Fonte: EU-OSHA

Fonte: Estudo da ACT.


